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			Para onde vamos após a morte, ninguém sabe. Alguns acreditam que voltamos à Terra, outros acreditam que vamos a outra dimensão, que vamos encontrar Deus, que vamos encontrar as pessoas que amamos, não se sabe. 

			O homem está sempre querendo descobrir coisas novas, saber de onde vem os seres humanos, saber como o mundo foi feito, quem o fez, a verdade é que não sabemos de nada e tudo não passa de teorias, cada um acredita naquilo que quer, nos pensamentos que se encontram com os seus.

			Acreditamos naquilo que conseguimos ver. E existem coisas, que mesmo vendo, fica difícil de acreditar e aceitar.

			E uma delas, aconteceu em São Paulo, em uma bela tarde de março de 1998.

		


		
			
Capítulo 1 
1998

			Em um supermercado na Freguesia do Ó, bairro da Zona Norte de São Paulo, estavam Claudia, de 37 anos, e seus dois filhos, Felipe, com 12, e Carina, com 14 anos.

			Fizeram suas compras e foram para a fila do caixa. Na fila tudo normal, até Claudia sentir uma forte dor na cabeça, falta de ar e cair ao chão. Seus filhos, assustados, ficaram parados, um senhor ao lado tentou segurá-la, mas não conseguiu. E antes que alguém chamasse socorro, Claudia se levantou, com os olhos brilhantes, negros e com uma voz forte e rouca disse:

			— Estou de passagem, vai ser rápido.

			Claudia saiu correndo para o corredor do mercado, de um lado, copos, pratos, jarras, do outro, talheres, taças, facas. Pegou, à sua direita, uma faca e um garfo. Voltou correndo para a fila com o garfo pendurado no braço esquerdo, gritando e, com a faca na mão direita, cortando seu corpo, braços, pernas, pescoço, rosto, até que, perto da fila onde estava, Claudia cai ao chão, deixando o sangue escorrer até molhar os pés de seus filhos e apagar.

			Naquele momento, todos que estavam no mercado se calaram, por alguns minutos, não conseguiam acreditar no que acabara de acontecer.

			A polícia é acionada e chegam em poucos minutos. Depois de algumas investigações, estava claro que foi suicídio, agora eles queriam saber o motivo e, depois de alguns depoimentos, ficar sabendo o que Claudia teria dito, antes de se cortar inteira, o investigador de polícia, Rubens, ficou assustado com o que poderia estar acontecendo.

			Rubens de Castro, investigador da polícia civil há 36 anos, estava para se aposentar, entrou na polícia com 22 anos, hoje com 58 anos, ainda gosta de seu trabalho e da vida que leva. Solteiro e sem filhos, sua vida é bem tranquila, tirando sua profissão.

			Existem alguns crimes, que, com certeza, devem ficar por um bom tempo na cabeça de um policial e na cabeça de Rubens ainda estava um. 

			Em 1968, Rubens passou por uma experiência em sua vida que mudou sua forma de pensar em alguns assuntos. Ficou meses investigando crimes, que na verdade foram suicídios, só que de forma violenta, coisas que as pessoas normalmente não faziam quando queriam se matar. E depois de muita investigação e ler alguns livros sobre rituais, espíritos e assassinos do passado, Rubens descobriu que aquelas mortes estavam ligadas a um espírito de um assassino, que viveu em Londres, no ano de 1066 e foi morto depois de ter assassinado mais de 40 pessoas, algumas ele violentava, outras batia até a morte e outras ele até comeu.

			Foi esse espírito que atormentou Rubens, ele escolhe pessoas e usa seus corpos para matar, essa pessoa é o assassino e a vítima ao mesmo tempo.

			E agora estava acontecendo novamente, Rubens sentia, não precisava nem investigar mais nada, não era uma seita, um ritual ou coisa parecida. Era o espírito de Nathan atacando novamente.

			Na época em que aconteceram os crimes, não houve solução, simplesmente as mortes pararam depois de alguns corpos.

			Um desses corpos que o espírito tomou conta era do parceiro de Rubens, Carlos, que após uma longa noite de investigação, chegando em casa, logo depois de dar um beijo na esposa, colocou o cano frio de sua pistola na boca e disparou. 

			Rubens, na época, só estava esperando a sua vez, Nathan não conseguiu pegá-lo, por algum motivo. Agora tem mais um caso para investigar e sua vida para salvar, pois Nathan vai querer seu corpo desta vez.

			Depois de um longo dia de trabalho, Rubens vai para sua casa, uma pequena casa no bairro de Vila Maria, Zona Norte de São Paulo, onde mora sozinho há 25 anos. Chegando em casa, a primeira coisa que ele faz é olhar os arquivos e anotações sobre o caso Nathan. 

			Ficou horas analisando tudo, se realmente fosse isso, ele não teria o que fazer, pelo menos até agora.

			No dia seguinte, na delegacia, logo cedo, tem a notícia de um rapaz querendo se jogar de um prédio comercial em Santana. Rubens pega sua viatura e parte para o local. Lá já estavam a polícia militar e os bombeiros e a rua interditada. Chegando ali, foi logo perguntando ao policial o que estava acontecendo:

			— Senhor, o que sei até o momento é que esse rapaz trabalha neste edifício, estava no refeitório almoçando, do nada se levantou, jogou sua comida no chão, saiu chutando as cadeiras e agora está ali, no parapeito do prédio, dizendo que vai pular.

			— Já sabem o nome dele? Parentes?

			— Ricardo e parece que ele tem uma irmã, que trabalha na mesma empresa.

			— Ok, vou subir.

			O escritório da empresa ficava no sétimo andar e Ricardo estava no terraço, 13º andar. O rapaz trabalhava na empresa há oito anos, nunca apresentou nada que pudesse suspeitar de uma atitude dessa. Rita, irmã de Ricardo, disse a mesma coisa, que em casa estava tudo bem, não tinha motivo para essa atitude.

			Rubens então já sente o que estaria acontecendo e sobe para conversar com Ricardo, que nessa hora estava sentado na beira do terraço balançando os pés como uma criança. Rubens se aproxima devagar:

			— Olá, Ricardo! Sou Rubens, investigador da polícia civil do estado de São Paulo, estou aqui só para conversar e para sua segurança.

			E Ricardo se vira, sorrindo:

			— Sei quem você é, não vai adiantar nada conversar.

			— Por que está fazendo isso? Por mais que acredite que tenha motivos para isso, não faça, sua vida vale mais do que qualquer coisa.

			— Minha vida é igual a qualquer outra e todos os dias pessoas morrem, não estou triste, nem nada, só estou aqui sentado, pensando comigo mesmo.

			Rubens então percebe que Ricardo está em perigo e tenta falar com ele gritando:

			— Ricardo, me escuta, você está sendo controlado, seja forte, você não quer fazer isso, me escuta, por favor.

			E antes que Rubens terminasse de falar, Ricardo se vira olhando para Rubens e antes de jogar o corpo para frente diz:

			— Não adianta, esse corpo já é meu.

			Ricardo vai caindo, lentamente para frente, e despenca 13 andares, batendo nas janelas, paredes, quebrando-se todo, até cair ao chão estourando sua cabeça, deixando uma poça de sangue ao seu redor.

			Rubens ainda tentou segurar sua mão antes que ele caísse, não foi rápido o bastante para salvar a vida de Ricardo, que já não estava mais naquele corpo, antes mesmo de cair, mais uma vítima de Nathan.

			As pessoas que estavam no local naquele dia, com certeza não vão esquecer tão cedo do que viram, uma morte horrível, tantas pessoas ao redor e ninguém pôde fazer nada, muito triste. E para Rubens ainda mais, sabendo que viriam outras mortes e ainda sem saber o que fazer. 

			Na delegacia, nem todos acreditavam na história de Nathan, que um espírito pudesse fazer isso, eram poucos os que queriam realmente saber o que estava acontecendo.

			Dois dias se passaram, Rubens de volta ao trabalho, sete horas da manhã, delegacia, café e vai para sua sala. Em minutos bate um policial na porta:

			— Chefe, você precisa ver isso.

			Quando Rubens sai, a notícia na televisão:

			“Jovem de 12 anos mata os pais a facadas na Zona Norte de São Paulo.”

			São Paulo, 12 de março de 1998, Vila Medeiros, Zona Norte. Local onde moravam Roberto, 46 anos, professor de história, Rosângela, com 38 anos, manicure, e Pedro, filho único do casal, com 12 anos. Casados há nove anos, tinham uma vida simples, ao mesmo tempo tranquila e se sentiam bem vivendo assim, criando seu filho, sendo um filho único, tentavam dar o melhor para ele, sempre que possível. Esse dia eles teriam em troca de todo o amor e dedicação que tiveram com seu filho, algo jamais imaginado por eles.

			Seis horas da manhã, uma quarta-feira aparentemente normal para a família. Roberto sempre acordava mais cedo, preparava o café, enquanto Rosângela se preparava para levar o filho à escola. Pedro, ao sair do banheiro, sentiu uma tontura e caiu no chão, sua mãe, assustada, pegou-o no colo perguntando se ele estava bem. Pedro ficou alguns segundos calado e respondeu:

			— Estou bem, mãe, só fiquei tonto.

			— Pode ser fome, vem tomar café.

			Os três se sentam para tomar café, Rosângela prepara o leite do filho, enquanto ele pega um pão e pede para a mãe:

			— Mãe, me passa a faca e a manteiga, por favor.

			— Segura a faca. Vou pegar a manteiga.

			E antes de sua mãe se levantar para abrir a geladeira, Pedro se levanta no meio dos pais e com dois golpes rápidos na garganta de cada um, mata os pais. E logo após os dois caírem sobre a mesa, enfia a mesma faca em seu peito. Pedro tinha acabado com sua família em segundos, os três mortos em casa, antes do café. Uma mesa com leite, café, manteiga, sangue, pedaços de pele, tudo misturado, uma bela refeição, para um assassino com fome de sangue e morte.

			Nathan foi um assassino cruel, nas ruas de Londres escolhia pessoas para simplesmente matar. Seus crimes são cruéis, violentos, quando se chega ao local do crime, assusta, nem todos conseguem olhar por muito tempo. 

			Quarta-feira, oito horas da manhã, Rubens chega ao local do crime. Ao entrar na casa e ver aquela cena, sua frieza e calma ficaram para trás, por pelo menos alguns segundos. 

			O filho e os pais, caídos à mesa, banhados a sangue e, o pior, o filho matou os pais e se matou depois. O que é isso? Quem faria isso? Alguns acreditavam em seitas ou algum sacrifício, que realmente existe, mas Rubens, quando entrou na casa, já sabia que tinha sido Nathan.

			Na época, a investigação não teve nada de concreto, então a polícia não dava muita atenção para essa hipótese. Rubens acreditava que era isso e queria entender como acontecia e se havia um jeito de parar, de libertar esse espírito para o seu lugar. Após esse crime, começou a estudar sobre espíritos e forças do mal, do além, para entender melhor com quem estava lidando. Comentou na delegacia sobre isso, poucos deram atenção, mas a escrivã ao lado ouviu a conversa e disse:

			— Com licença, se essas mortes estiverem ligadas a algum espírito do mal mesmo, preparem-se para recolher corpos.

			— Como sabe disso? – diz Rubens, já se levantando em direção a Rose.

			Rose de Alencar, 47 anos, casada, dois filhos já criados, está na polícia há 15 anos. Morava em Salvador e foi transferida para São Paulo há dois anos, onde seu marido já estava trabalhando há seis meses.

			Rubens se senta ao lado de Rose e conta resumidamente a história de Nathan. Depois de ouvir toda a história sem dizer nada, ela diz:

			— Aconteceu em Salvador, em 1985, estava recente na polícia.

			— Aconteceu o quê?

			— Esses crimes.

			Durante as investigações em Salvador, Rose conheceu um senhor que contava histórias de espíritos que possuíam as pessoas para cometerem assassinatos, crimes, suicídios. E um desses era o de Nathan, que Rose também tentou descobrir alguma coisa na época, a polícia lá, também não levava essa investigação em consideração, como investigar um espírito? É mais fácil acreditar em uma doença ou fragilidade da pessoa, do que acreditar em um espírito assassino. Agora, Rubens e Rose estão dispostos a provar e resolver esse caso.

			Os dois, então, começam a pesquisar tudo relacionado a espíritos; um dos artigos é sobre espíritos suicidas: “existem espíritos de assassinos pelas ruas só esperando um corpo fácil para possuir, usá-lo e depois matá-lo, porque um corpo usado por esses espíritos não teria mais sossego e o único jeito de eliminá-lo, é acertar um tiro na cabeça da pessoa que o espírito está, antes que ele se mate”.

			Lendo o artigo, Rose chama Rubens, bem assustada:

			— Dá uma olhada nesse artigo.

			Rubens deu uma lida rápida:

			— Não pode ser, ou a pessoa se mata, ou teremos que matar?

			— Vamos nos informar melhor.

			Os dois saem juntos na viatura, em direção a um centro espírita no bairro, onde sabiam de um médium, que talvez poderia ajudar ou dizer alguma coisa. Rose entrou para conversar com o médium e Rubens ficou na viatura.

			Após 40 minutos, Rose sai de dentro do centro e entra na viatura.

			— O que o médium disse?

			— Se realmente quisermos parar Nathan, vamos ter que acertar um tiro bem na cabeça de alguém quando estiver possuído.

			— Isso é loucura, se fizermos isso, ainda vamos presos.

			— Eu sei disso, temos que achar um jeito de fazer.

			— Vamos para a delegacia.

			Enquanto isso, no bairro do Tremembé, três amigos saem da escola e vão a uma sorveteria antes de voltarem para suas casas. Miguel, 16 anos, Vanessa, 15 anos, e Paula, 16 anos, os três estudantes, sem trabalhar ainda, eram amigos há anos, estudavam juntos desde pequenos e, naquele dia, um deles estava na mira de Nathan. 

			A sorveteria era pequena, com algumas mesas do lado de fora; os amigos pegaram os sorvetes e se sentaram. Antes de Paula se sentar, ela ficou um tempo parada, olhando para os amigos e o sorvete caiu de sua mão.

			— Olha aí, menina, presta atenção, está tudo bem? – diz Miguel.

			Paula saiu correndo para rua e se jogou na frente de um carro, que estava vindo muito rápido, sem condições de desviar, nem mesmo parar, arremessando Paula a metros de distância e acertando seu corpo ao chão, com violência, estourando sua cabeça, quebrando suas pernas, braços, destruindo seu corpo.

			Seus amigos ficaram parados na sorveteria, em choque, o carro que a acertou foi embora, sem nem dar socorro, o que não ajudaria muito, pois depois da batida, Paula já estava morta, o corpo em pedaços, não servia mais para nada, só faria uma última coisa, libertar Nathan.

			Na delegacia, o chamado de um atropelamento:

			— Um veículo atropelou uma menina na Avenida Cantareira e não parou, uma caminhonete vermelha, deve estar amassada, porque falaram que a pancada foi grande, que a menina morreu na hora.

			Depois de ouvir a notícia, Rubens resolve investigar. No local, ainda estavam as amigas de Paula, alguns parentes, sua mãe, todos desesperados, sem saber o que tinha acontecido.

			Rose tenta conversar com alguém, todos estão muito chocados para falar ou pensar em alguma coisa. Até que Vanessa diz a Rose:

			— Ela estava próxima da mesa, ficou parada um tempo olhando para nós, foi estranho. Depois, o sorvete caiu de sua mão e ela saiu correndo para a rua em direção aos carros, foi tudo tão rápido, não entendo por que ela fez isso.

			— Obrigada, menina, isso vai ajudar muito, agora é melhor vocês irem para casa e descansar.

			E Rose segue em direção a Rubens com a certeza de que tinha acontecido:

			— A amiga de Paula me contou o que aconteceu, é ele.

			— Só crianças agora? 

			— Pois é.

			Mais um corpo recolhido, agora um atropelamento e depois de algumas horas, encontraram o carro que atropelou Paula, estava na Zona Leste de São Paulo, largado em uma praça e nem sinal de quem estava dirigindo. Rose volta para casa para cuidar de sua família e Rubens para um bar, tomar uma e relaxar um pouco. 

			No dia seguinte, os dois estavam de folga, suas cabeças não paravam de pensar o que fazer. Como atirar em um inocente para matar um espírito, ao mesmo tempo, se não matarmos, ele mata, não tem para onde correr. Um dia em casa e, no seguinte, de volta ao trabalho. 

			O dia inteiro foi tranquilo, sem muitas ocorrências e o principal, até agora, nenhuma morte. 

			Sexta-feira, seis horas da tarde, hora de sair do trabalho e tomar uma cerveja com os amigos. 

			Parque Novo Mundo, Zona Norte de São Paulo, funcionários de um banco estão reunidos em uma lanchonete para comemorar o aniversário de sua gerente. Camila, gerente de banco, casada e completando 42 anos, estava bem e feliz, comemorando um pouco com os amigos do trabalho, para depois encontrar o marido e sair para a balada; os dois não tinham filhos, eram recém-casados, estavam apreciando a vida, bebendo e se drogando pelas noites de São Paulo. Essa noite tão esperada por Marcelo, seu marido, não vai acontecer, antes disso, Nathan vai usar Camila e não vai devolver.

			Na pizzaria, estavam todos sentados em uma mesa bem grande, ao todo, 20 pessoas. Já tinham comido, bebido, alguns já alegres demais, hora do bolo, parabéns cantado.

			— Discurso, discurso!

			Camila se levanta para fazer o discurso, antes de falar, ela olha para baixo, diz alguma coisa bem baixinho e com os olhos negros e brilhantes, olhando para cima, com uma voz forte e roca, diz:

			— Hoje eu quero fazer um brinde à morte.

			As vozes, que estavam rindo e cantando, calaram-se, esperando uma explicação para um brinde tão incomum.

			Camila, então em silêncio, pega a faca para cortar o bolo, curva-se para frente e enfia a faca na garganta, duas vezes, fazendo de seu sangue, a cobertura para o bolo de aniversário.

			Várias reações diferentes começam a surgir, pessoas gritando, chorando, algumas caladas, tinha até um rapaz rindo, não sei se achando graça, pensando que era pegadinha, ou algo assim, ou de nervoso, só sei que a cena foi chocante, mesmo se fosse pegadinha, não teria graça, era violenta demais.

			Depois de alguns minutos de pânico, e de escorrer quase todo o sangue de Camila por cima da mesa, manchando as toalhas, que com certeza serão jogadas fora ou até mesmo queimadas, Nathan se liberta, mais uma vez, matando inocentes, apenas para matar sua vontade.

			Rose já tinha ido para casa e Rubens estava se preparando para sair, quando escuta no rádio:

			“Uma mulher de 40 e poucos anos, acabou de se matar, em uma pizzaria, no Parque Novo Mundo.”

			Rubens parte em direção à pizzaria, no caminho avisa Rose, que diz encontrar ele no local.

			Depois de horas de investigação no lugar, algumas perguntas, Rubens percebe que apesar de saber como eliminar o espírito de Nathan, estava muito difícil de pegá-lo, como saber onde ele iria atacar?

			— Rose, precisamos achar um jeito de atraí-lo para nós, descobrir o que ele busca nas pessoas para possuí-las.

			— Verdade.

			— Quando o médium estará no centro?

			— Acho que hoje, vou dar um pulo lá mais tarde.

			— Ok.

			E os dois vão para suas casas, com mais uma morte nos ombros, mais um crime não resolvido, mais uma vítima inocente, que não puderam ajudar, isso já estava mexendo com a cabeça dos dois.

			Em casa, Rose toma um banho e come alguma coisa rapidamente, pois ainda tinha que ir até o centro espírita. Rubens, em casa, com a cabeça a mil por hora. Quase meia-noite e nenhuma notícia de Rose, até que toca o telefone:

			— Alô?

			— Alô, Rubens?

			— Sim, Rose? E aí, o que descobriu?

			— Não temos muito o que fazer por enquanto, amanhã cedo nos falamos.

			— Só isso?

			— Boa noite, Rubens.

			Enquanto Rubens e Rose foram descansar para o dia seguinte, Nathan rondava pelas ruas à procura de mais um corpo, antes de repousar. 

			Duas horas da manhã, Vila Guilherme, Zona Norte de São Paulo. Em uma loja de conveniência, em um posto de gasolina, quatro amigos estão tomando uma saideira depois de terem ido a uma festa, na Zona Sul de São Paulo.

			Diogo, Renato, Rafael e Viviane, todos com 20 e poucos anos. 

			— Quem vai pegar mais uma? – diz Diogo.

			— Eu vou lá.

			— Vou também.

			Renato e Rafael vão até a loja para pegar mais quatro latas de cerveja, enquanto Diogo e Viviane terminam as cervejas e conversam um pouco.

			Renato e Rafael se conhecem há bastante tempo, estudaram na mesma escola e moram no mesmo prédio, estão sempre juntos. Diogo e Viviane se mudaram para o mesmo prédio há um ano e meio. Os quatro, depois que se conheceram, estão sempre juntos, aproveitando a vida, a idade e as noites de São Paulo.

			Diogo achava Viviane linda e estava a fim dela já fazia um tempo, todos sabiam, menos ela, ele acreditava. Viviane já tinha percebido os olhares de Diogo e se sentia atraída por ele também. Depois de algumas trocas de palavras e outras de olhares, Diogo puxa, delicadamente, Viviane pelo braço e antes de os dois chegarem com as cervejas, ele começa a beijar a boca de Viviane, lentamente, que, ainda com os olhos abertos, entrega-se ao beijo.

			Foi um beijo molhado e longo, que só parou quando ouviram as vozes:

			— Beija, beija, beija.

			Eram Renato e Rafael, voltando com as cervejas e brincando com os dois.

			Viviane, ainda um pouco tímida, deu um forte abraço em Diogo, olhou para os amigos e disse que iria até o banheiro, para esperarem um pouco.

			Viviane sai andando até o banheiro e no meio do caminho, ela cai dura no chão. O frentista que estava ao lado, correu para tentar segurar Viviane antes que batesse com a cabeça no chão, mas não conseguiu evitar a queda. Só conseguiu perguntar se estava tudo bem.

			— Estou bem, não tente me ajudar, por favor.

			— Está bem mesmo, moça, você bateu a cabeça com tudo no chão.

			— Estou sim, nunca estive melhor.

			Os três estavam conversando, viram a cena de longe, na verdade o único que viu mesmo foi Diogo, os dois só a viram no chão, chegaram até a dar risada do tombo.

			Diogo foi o único que ficou preocupado de verdade com a situação:

			— Meu, acho que ela se machucou, bateu forte no chão.

			— Relaxa, ela está bem, saiu andando para o banheiro.

			— Eu preciso abastecer.

			— Demorou, encosta o carro lá.

			Viviane está no banheiro, com uma forte dor de cabeça e se sentindo estranha, esse era Nathan possuindo seu corpo. No começo ela sentiu, depois não conseguia mais controlar o corpo, enxergava, sentia, mas com uma outra visão. A visão de um assassino. 

			Diogo encostou o carro na bomba e pediu para colocar 50 reais de gasolina. O frentista digitou na bomba o valor, colocou a mangueira no tanque de combustível e começou a abastecer. Em poucos segundos, Viviane chegou ao carro, encostou na porta do passageiro, colocou a cabeça para dentro e falou calmamente:

			— Oi, meninos.

			— Oi, você está bem? – pergunta Rafael, no banco de trás do carro.

			— Estou bem, obrigada!

			Viviane se afasta, chega perto da bomba de gasolina, retira a mangueira do carro e começa a jogar gasolina na cabeça.

			— Você está louca, menina, não faz isso – diz o frentista, desesperado.

			Os três saem do carro e começam a gritar com Viviane:

			— Para com isso.

			— Solte essa mangueira, isso vai te fazer mal.

			Depois de estar coberta com gasolina, Viviane solta a mangueira, afasta-se de todos, retira um isqueiro do bolso e acende contra seu rosto, em poucos segundos seu corpo estava em chamas, queimando como carvão. 

			O frentista ainda pegou o extintor para tentar apagar e, ao se aproximar, Nathan se jogava para cima dele, tentando o abraçar, dificultando e impedindo de apagar o corpo de Viviane, que agora já estava morta, libertando Nathan novamente.

			Diogo, Rafael, Renato e o frentista, ainda assustados com a cena anterior, agora viram uma cena forte, chocante, a primeira foi só um aviso do que estava por vir, um corpo queimando e gritando na sua frente até morrer, em poucos minutos, muito rápido, a cena era tão chocante, que até alguém pensar em fazer alguma coisa, já era tarde.

			Depois de algumas horas, após a polícia fazer seu trabalho, para então liberá-los, Diogo pega o carro, junto de Renato e Rafael, e seguem para suas casas, no mesmo prédio, só que cada um em seu apartamento, cada um com seus pensamentos, que por muito tempo, serão os mesmos. Viviane em chamas, seu corpo, seu rosto queimando, como que partindo para algum lugar e, para Diogo, uma linda boca que há pouco beijava, agora queimada, vai estar em seus sonhos, acordado ou dormindo, vai estar.

			Cinco horas da manhã, Rubens acorda em casa, assustado, com falta de ar. Ele se levanta, joga água no rosto, vai até a cozinha, bebe um copo de água e se senta no sofá, na sala. Liga a televisão, passa alguns canais e em um jornal a notícia:

			“Jovem de 25 anos taca fogo em seu próprio corpo nesta madrugada, em um posto de gasolina na Marginal do Tietê, altura da ponte da Vila Guilherme.”

			Seis horas da manhã, Rubens já está a caminho do 39º DP, na Vila Gustavo, onde trabalhava. Rose, ainda dormindo, só ficou sabendo às sete, logo após tomar o café, em casa, com a família.

			— Já está sabendo?

			— Eu vi logo cedo na televisão.

			— Que horror, foi ela mesmo que se queimou?

			— O frentista do posto disse que ela retirou a mangueira do carro, começou a jogar gasolina em seu corpo e depois acendeu o isqueiro contra o rosto.

			— Nossa.

			— Me fala de ontem.

			No centro espírita, no dia anterior, Rose não descobriu como atrair o espírito, mas constatou que o tempo de duração desses ataques é pequeno, que os espíritos precisam de descanso. Segundo o médium, quando as mortes ficarem mais próximas umas das outras, é sinal de que o espírito está se cansando, chegando na fase final do processo.

			Rubens então percebe que essa poderia ser a chave para pegar Nathan. Seguir seu caminho, seus passos, até chegar o momento certo de enfiar uma bala na cabeça de um corpo, uma pessoa, um ser humano, que, com certeza, morrerá sem saber o porquê, sua morte não será em vão, poderá salvar várias outras vidas e, talvez, libertar Nathan para sempre.

			O espírito de Nathan já está há muitos anos rondando pelas ruas, já matou muitas pessoas, já devia estar cansado, enquanto não se cansasse de vez, muitos corpos cairão e muito sangue vai jorrar.

			Com essa informação, Rubens decide ficar nas ruas, rondando. Rose foi para as ruas durante o dia e Rubens foi trabalhar um pouco à noite. 

			Trabalhou muitos anos na noite, é gostoso também e, com certeza, para a polícia, tem muito mais ação, as ruas são mais perigosas, é o horário em que tudo acontece, drogas, violência, prostitutas. E nesse meio a polícia nunca foi bem-vinda e, Rubens, em seus anos de polícia, soube levar isso numa boa, tem que ter jogo de cintura e saber levar esse tipo de pessoa. Rubens passou a noite nas ruas, mas nada de estranho acontecia e ainda estava andando sem muito destino, sem um rumo certo. Foi para sua casa verificar o local das mortes e fazer um mapa, para tentar saber ou pelo menos, ter uma ideia, de onde Nathan estaria rondando.

			Começou com Claudia, na Freguesia do Ó; o segundo foi em Santana, com Ricardo se jogando de um prédio; o terceiro na Vila Medeiros, onde Pedro, de 12 anos, matou os pais e depois se matou; o quarto crime aconteceu no Tremembé, em uma sorveteria, Paula se jogou na frente de um carro, destruindo seu corpo; Camila, no Parque Novo Mundo, matou-se na frente dos colegas de trabalho; e Viviane se queimou no posto de gasolina, na Vila Guilherme.

			Até agora, oito mortes, em bairros diferentes, próximos um do outro. Rubens não consegue achar nenhum sentido ou alguma coisa, que fizesse ele saber ou ter uma ideia onde Nathan atacaria. Com o próximo ataque, Rubens pode, enfim, achar uma pista para tentar parar Nathan.

			Os dois passaram o domingo de folga e nada de estranho aconteceu.

			Segunda-feira, seis horas da manhã, Freguesia do Ó, Zona Norte de São Paulo. Começam a chegar os trabalhadores de uma obra, um prédio em construção. E um desses pedreiros, era Francisco, 22 anos, que estava em São Paulo pela primeira vez, para trabalhar nesta obra e, se tudo desse certo, ficaria em São Paulo, trabalhando, para ajudar os pais, que estavam em uma situação financeira muito ruim, no interior da Bahia.

			Francisco era ajudante geral, fazia de tudo e, nesse dia, junto de outros dois pedreiros, estava carregando algumas vigas para o quarto andar do edifício, que teria 11 andares quando estivesse pronto. Enquanto Francisco suava para carregar aquelas vigas, Nathan já estava rondando por perto, procurando um corpo e foi o de Francisco que escolheu.

			Francisco estava no segundo andar, junto do colega, subindo as vigas, em uma escada um pouco estreita, tinha que ter cuidado, antes de dar mais um passo, sentiu uma forte dor no peito e se abaixou, lentamente, ainda com as vigas nas mãos. Seu colega, assustado e tendo que fazer um pouco mais de força para sustentar as vigas, grita:

			— Tudo bem, amigo? 

			Francisco ficou abaixado por alguns segundos, com sua respiração ofegante, olhou para o colega, levantou-se, agora mais disposto ainda e disse:

			— Estou ótimo, vamos subir logo essas vigas que eu preciso acabar logo com isso.

			— Acho melhor você descansar um pouco, você desmaiou na escada.

			— Estou bem, acredite, pode ir.

			— Segura firme.

			E os dois começam a subir a escada, agora um pouco mais rápido. Francisco, sem dificuldade alguma para carregar aquelas vigas, pareciam bem mais leves para o colega. Chegaram ao quarto andar, ainda em construção, sem paredes, apenas algumas partes do chão para andar e um capacete de segurança na cabeça. Deixaram as vigas no chão. E antes de voltar para pegar mais, o colega diz:

			— Quer descansar um pouco antes de descer, Francisco?

			Francisco olha para o colega com os olhos negros de Nathan e diz:

			— Não vou descansar agora, ainda não está na hora de parar.

			Francisco pega um pedaço da viga de aço do chão, de mais ou menos um metro. E com as mãos, enfia na barriga e sai correndo gritando em direção às paredes do prédio, que ainda não estavam prontas. E com uma viga fincada na barriga, joga-se do quarto andar daquele prédio, como se fosse voar, como um pássaro pegando impulso para decolar. 

			Francisco não tinha asas e caiu no chão, com violência, olhando para baixo, acabando com seu rosto. Deve ter assistido sua morte chegando, até estourar os miolos, naquele chão de concreto com pedras, areia e agora sangue.

			O quarto andar daquele prédio estava sem paredes, mas olhando de baixo para cima, tinha uma parede agora, de pessoas, uma ao lado da outra, tentando enxergar o resto do corpo de Francisco, que por algum motivo, ainda desconhecido para todos os presentes, tinha caído. Seus pais, na Bahia, orgulhosos do filho, agora teriam uma notícia jamais esperada, acabando com o sonho de um dia ter uma vida melhor, mais digna de se viver, em razão de um assassino, que não escolhe suas vítimas por algum motivo que possa justificar a morte, só pelo simples motivo de matar. 

			Sete e meia da manhã, 39º DP, Vila Gustavo, Zona Norte. Rose está preparando um café, quando vem a notícia no rádio:

			“Um rapaz, de aparentemente 20 anos, que estava trabalhando em uma obra, jogou-se do quarto andar do prédio, com um pedaço de ferro fincado em sua barriga.”

			Rubens ainda estava em casa, Rose liga para ele e sai em direção ao prédio, na Freguesia do Ó, Zona Norte.
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